
e o coração  ESP(r)E(i)TA 
entre o lobo o mar revolto. 
É o poema do tempo próprio









((Anna))

crescem indiferentes
o capim
os arbustos
a lembrança :

minha memória 
também envelhece
(a seu próprio 
tempo) :
segue
o tempo :

é o mesmo
aqui e
lá fora
agora
e na hora
de nossa 
morte :
ponto final

______


